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UN I C A M P

Centro de memória
e da história oral

O campo da educação fora do ambiente
e s c o l a r, conhecido como ensino infor-
mal ou não-formal, busca ultrapassar as
f ronteiras do conhecimento sistematiza-
d o. Essa é a proposta do Grupo de Estu-
dos sobre Memória, Educação e Cu l t u r a
( Gemec), criado em 1994 no Centro de
Memória da Un i versidade Estadual de
Campinas (Unicamp), ligado à Fa c u l d a-
de de Educação e sob coordenação da
historiadora Olga von Si m s o n .
O grupo nasceu com o objetivo de re u-
nir pesquisadores, educadores sociais,
pós-graduandos preocupados com esse
n ovo campo educacional, que passou a
ganhar força e amplitude nos anos 1990,
após o arrefecimento dos mov i m e n t o s
sociais e o crescimento das ONGs no
Brasil. Existem tipos muito diversos de
educação não-formal ligados, por exe m-
plo, a movimentos populares, grupos so-
ciais artísticos ou religiosos, sindicatos,
clubes de ciência, que buscam comple-
mentar o conteúdo transmitido via esco-
la formal tradicional.
O objetivo do Gemec, em contraparti-
da, é construir conhecimentos sobre o
bairro onde os adolescentes residem,
com destaque para a trajetória de lutas
étnicas e sociais das gerações mais ve-
lhas, já em processo de esquecimento
pelas novas gerações.
Nessa linha de trabalho, o grupo lan-
çou uma coletânea para apresentar o
tema e mapear as iniciativas, pesquisas
e reflexões abordando aspectos da edu-
cação não-formal, no livro Educação
não formal: cenários da criação, da Edi-
tora da Unicamp. Desde 2000, o gru-

po tem financiamento do CNPq e Fa-
pesp para sua pesquisa junto a ONGs
que trabalham com adolescentes na pe-
riferia de Campinas. O projeto é orga-
nizar oficinas nos campos da história-
oral, memória histórica, criatividade,
fotografia, hip-hop, jornalismo comu-
nitário, teatro de rua, samba-de-roda e
orientação profissional. Essas oficinas,
ministrada por alunos de pós e de gra-
duação e por técnicos e pesquisadores
do Centro de Memória, ensinam os jo-
vens dessas comunidades a reconstruir
a história recente de sua região, e pos-
sibilitam um olhar mais favorável sobre
essas áreas tão marginalizadas.

Vera Toledo de Camargo

SA N TO ANDRÉ

USP lança CD-Rom
sobre parceria com
escola pública
O Centro Específico de Formação

e Aperfeiçoamento do Magistério

(Cefam) de Santo André, uma das

unidades da recentemente extinta

rede estadual de formação de

professores de ensino infantil e 1ª-

a 4ª- séries, terá sua memória

registrada em um CD-Rom feito

em parceria com o Centro de

Memória da Educação da

Universidade de São Paulo

(CME/USP). O material já está

disponível para consulta. O

lançamento oficial foi na Semana

de Educação da Faculdade de

Educação da USP, em setembro.

A pesq u i sa começou no primeiro

se m est re de 20 03, de maneira

ba sta nte inusitada, quando três

p rofesso ras do Cefam pa rt i c i pa ra m

de cu rsos de lice n c i a tu ra da USP. O

empenho e a sa t i sfação do grupo

por ter co n seguido transpor os

m u ros da unive rsidade ta m b é m

i n c i tou a cu r i osidade dos alunos de

m a g i stério de Sa nto André. Vários

d e l es perg u ntavam às professo ra s

“como era a USP”, vista apenas

como “um local ce rcado próximo à

m a rgem do rio Pinheiros”. Ta l

s i tuação levou a arq u i v i sta do

CME, Iomar Zaia, que atu ava co m o

m o n i to ra nas disc i p l i n a s, a busca r

m e i os de abrir as portas da

u n i ve rsidade pa ra os alunos do 3º-

e 4º- a n os de magistério do ABC.

A alte r n a t i va enco nt rada fo i

p ro p o rc i o n a r- l h es a oportu n i d a d e

de cumprir pa rte do seu est á g i o

cu r r i cular obrigatório dent ro de

u n i d a d es vinculadas à Fa culdade de

Ed u ca ç ã o, como no Ce nt ro de

Memória e Docu m e ntação da

E scola de Aplicação (Memo), o

M u seu da Ed u cação e do Brinquedo

( M E B), o Laboratório de Brinquedos

e Materiais Pe d a g ó g i cos (Labrimp) ,

além da bibliote ca e do Ce nt ro de

Memória da Fa culdade de Ed u ca ç ã o

da USP. Os 72 se l e c i o n a d os, de

mais de 370 inte ressa d os, pa ssa ra m

por oficinas de formação e

a ss i st i ram pa l est ras antes de

co n h e ce rem e dese nvo l ve re m

p ro j etos de ensino e pesq u i sa em

cada uma das unidades.

D o cu m e nta ram as atividades

e d u cacionais rea l i zadas e

p u d e ram aprese ntá-las na

Semana de Ed u cação da

Fa culdade de Ed u cação da USP,

um fa to inédito, pois até então o

eve nto só co ntava com a

pa rt i c i pação de alunos bolsista s



da graduação ou pós- g ra d u a n d os.

O u t ra surpresa veio quando os

a l u n ose as três professo ra s

reso l ve ram abrir os arq u i vos do

Cefam e investigar as origens e a

h i stória do próprio co l é g i o.

Depois de um ano de pesq u i sas e

a t i v i d a d es de fo r m a ç ã o, os

res u l ta d os gera ram o CD-Ro m

i nt i tulado Lu g a res da memória,

co o rdenado por Diana Gonçalves

Vidal, co o rd e n a d o ra do Niephe/ U S P

e Iomar Zaia. Uma ex-aluna do

Cefam que pa rticipou do pro j eto e

a tual aluna de graduação da USP,

Raquel Colombo Olive i ra, reto r n o u

ao CME na condição de bolsista e

também auxiliou a org a n i zar a

p u b l i ca ç ã o. Pa ra Zaia, “a

a p roximação de alunos das esco l a s

p ú b l i cas com o pro j eto serviu pa ra

que muitos deles, que nunca tinham

p e n sado em prestar vest i b u l a r,

re p e n sa ssem sua pos i ç ã o”, diz.

SE S C

Expansão de
internet livre

Quando o Se rviço Social do Comérc i o
( Sesc) iniciou o projeto Internet Livre ,
em maio de 2001, o objetivo era atingir
o público em geral com o acesso simpli-
ficado à rede, por meio de uma estru t u-
ra envo l vendo desde salas de micros até
a capacitação de monitores, chamados
de we b- a n i m a d o res. Havia, ainda, o
p ressuposto de ir além da criação de
uma nova possibilidade de entre t e n i-
mento, destacando a we b como um no-
vo espaço de educação informal e re a l-
çando as ferramentas de apre n d i z a d o
d i s p o n í veis. Qu a t ro anos depois, o pro-
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jeto está focado na modernização dos
laboratórios e pretende ampliar o uso
de software livre .
Além da facilidade de acesso à web e
cursos específicos, a viabilização dos
objetivos propostos é feita, segundo
Heitor dos Santos Bonfim, web-anima-
dor do Sesc-Campinas, por meio de ati-
vidades em sincronia com os demais
projetos desenvolvidos pela entidade. É
o caso das mostras itinerantes, que per-
correm diversas unidades, envolvendo
apresentações de dança, música, teatro,

culinária, além de oficinas, sempre em
torno de um tema comum.
Qu a t ro anos depois do início do In t e r-
net Livre, o objetivo agora é a moderni-
zação de seus laboratórios, com a instala-
ção de redes wireless, como a da unidade
de São José dos Campos neste semestre .
O Sesc também pretende aumentar, gra-
d a t i vamente, o uso do sistema operacio-
nal Linux: “não só pela redução de cus-
tos, mas também por permitirem o livre
acesso às informações re l a t i vas ao código
fonte pro g r a m a”, justifica Bonfim.

DEMOCRACIA E EDUCAÇÃO EM FLORESTAN FERNANDES

A morte do sociólogo Floresta n

Fe r n a n d es co m p l etou 10 anos no dia 10

de agosto de 20 0 5. Ent re as

homenagens fe i tas àquele que é

co n s i d e rado um dos maiores so c i ó l o g os

b ra s i l e i ros, está a publicação da obra

D e m o c racia e educação em Floresta n

Fe r n a n d es, org a n i zada por Osmar Fáve ro,

p rofessor titular da Fa culdade de

Ed u cação da Unive rsidade Fe d e ra l

F l u m i n e n se (UFF). O livro co ntém art i g os

de es p e c i a l i stas como a socióloga Míriam

L i m o e i ro e Ro b e rto Le h e r, ex- p res i d e nte

do Sindica to Nacional dos Doce ntes das Inst i tu i ç õ es de Ensino Superior (A n d es-

SN), além de alunos do pro g rama de pós- g raduação em educação da UFF.

O envolvimento de Florestan Fernandes com a educação já lhe rendeu outras

homenagens. No dia 23 de janeiro, o Movimento dos Sem-Terra (MST)

inaugurou a Escola Nacional Florestan Fernandes, que visa explicitamente

formar quadros para a luta política, econômica e social do movimento.

Eventos como esse já mostram a tônica das idéias do sociólogo, que lutou a

vida toda por uma transformação estrutural da sociedade brasileira. Nesse

contexto, a educação aparece em suas obras em seu espectro mais amplo: o

autor se refere a ela, inclusive, como um processo envolvendo partidos,

intelectuais, Estado e movimentos sociais.

Outro ponto forte da obra é o contato com a trajetória de vida do intelectual,

recuperada em diversos artigos. Em um deles, de autoria do jornalista Marcos

Marques de Oliveira, a educação é vista com os olhos críticos do sociólogo

participante da vida política do país.

Daniel Chiozzini


